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nio db JANiuRO. TYriooaArnrv nò nrAR.o, ^oniUKr/.nro yj i„ vrtNivi.
.J.IO• Pbraesta.foIba.subscreve-.se no typo-,

graphià onde é impressa friuí (1'Ajuda
n. 79) a Qrboo por anuo; /|:8'>o 0 me-
ises; v:4oo trez mezes; e' 8oú mensal.

Os anhuncios sno insiridos gratuita-
mente, á excepção, porem > (raqnelles,
ilé^f&#f^).s donos exigirem prometa pu-
bljcajçao, os quaos pngoráõ uinTlno^
diCa. quantia. i'

•Todas as correspondências , artigos
^caninrunicàdos, e:reclamações -vindas dé"qualquer 

parte do Império, devoráõ ser
dirigida}? eiii cartas jroncns de porte ao
Rdjtor. c ,\: , , ;
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Kiilroti o sol eríi c.ursa á 21 vis 7 lior. 2í faír.;'''
« 18 seg. lía' laidí'.; !* o

Nascimento 
'do 

sol ás O li. í2 íi'.' « 1<{ lt$.
Ocdiso ás" 3' li. 17 m. o /<o sej.%

PHASIiS DALUA,, fâ*

Clicin n 8, á 11). «7 mi. c 5:1 seg! da mniibíT^,
1,11.0. ali, ás 11 li. 37 rn. e ;».'í sopr. d.rtard((.
Nova a 21, ás-11 li. 40 m. o¦ ÍI3 sctfi da tarde.,
Crescente a 21), ás 10 h. líl tn. eítosèg. dainau;
Nascimento da Lua às 8 h. c 48 roí da manhã. .
Üccnso ás O ti. « 12 m. da tardo.

110 ^2 c7 JL 1X31^0.RTh
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Í^IAUA DOS 1)1-PUTA 1)0S.
^*K^*é$cssão em 21 (Aí 

'ninho.

. rarííí0n'.;NCia 00 sn. aivaujo vian.\a,
l^las. .ío. jioras dn rnanb.l abre-se ..«

sessão ,' é lida :e íijqn'ov,íi(l;r a , acla cía
antecedente. ;". ., ii

O Sr. I." secretario da eonla do c.v
pedieule lendo os .seguintes oílleios. *

i." Do ministro da guerra, p.-.rlicr-' pando que.o Orçamento , quo se llie re-
[C^uisitOu para a (lespezacoin os .reparos""-ãa^forlalfzn 

do (laliodello ii'a nroviíicia

Aoí«y«l^|Jar(>.de\apori)o , . e 33 m. da tarde.•_ WOS Paipictcs . .... Jo. IHilM, - i.m ,;ii-,

n-uonv: lodos os. dias. - ^1!!^^!?^!^ 
' Pj « [M' ? 

'- ' 
,f? ft 

A$ 
,l,,ar{*,VaSÍa8 

s5° (i ll0,'ns í 12 "lltó^

'!'-1 ^ •'¦' ^^ ' •- ¦ ¦ ¦ "-^-—^^^***BmmBe*amaiKII!*^^ w^àeuàímanm
-i, .•<¦": ¦'¦¦-.. '. •--¦.:. :¦ , ..-:-- . '¦

>¦ -.,

Pi

dnla aJ.iaifiiiin.TiinolIifto Honi-iro , ai- sc os »:hos pelos acoi.tc.nmeulos'do Brasil, e obser-' ,'ílllal- l W (,íl eainara mu-
feres dn cass't(lor.'s de, nnnieira línlí?iícl.'i'-va"sÇ- nu»ntas outros.tem ítambem visto muitos de

(j, c,.; d , ... <*• ' ; .'seos lilhos annram se' coiil.ro a lei e níiinri

DríCUU/VCOl^

da ib'a , deve existir iDesla catna*-

níl5ni'r»„V|A ... '. ° " "' "*•'** »?srsaiy c l uillil üouoa , DC11m»|)in^..«io, |.,n, q.io em lilgur de l.etiça poucas províncias', do Brasil .estão, isentas d'cilauo OolJ rs., digi-sc ponsíiu de InolJrs. ! ; VwJeriomos- estender muito estás relle.ulós; mas
K' apoiada , e entra eíii di^eussrw, Í«*.MÍW Prudência c omittil-as. O Brasil in-

e dejx.is de breves pehV\(>< nrodu/i I-.s íf'^»^(,cfci,]t,ara àle u01» g»'ado as palavras,do
hVW1^ d- , |»")l../i.l.s Sr.-;Ai„lr«da Mocbado; c a -Bahia rom emiecia-', 

Ü. W x/J":""S 
!ill'"';° ."""^l"<'.''" '^«« assLberi re,,,,,^ ao «..««ili^üoT^ , $ W- <> Sfi WM^ ilfi niurinl...iic/cnclc, ftjn,ite/.u1n!í , (>()nt(s, Vis-nei- : q»a«it« a Bnhhv deo provas exui)erantes que da- ordena, q.,e o Sr. Dio-o Jo^'.. í^n^—,

ro, e Usado, • lica a (liscuss-io adiliado-ra.,° (HxHüaPr^o ás noba«s qualidades da Va- "" ' *p "' ' ""

|)fua se p.iss.rá o.ilra pnrte d.i ordem •an,i,'í!ííi,<la' 0,(ÍK(-'',,1° duas vc-.es para seo
do dia. ^repjwinnte um meinbrtí efessa Família. Nós rio

f i.çorapaestiirtainas ..ao Sr. ántosiio^arW,. n poris-

uiripíil do Hio de Jnneiro iq de' ju-
nho-de i8õ(S.' — JoãoMartins Lottren-
ço Vianna, presidente. —Luiz. Joaquim
de Couvèa", secretario. ,: HP>U\,

OIUIKU DO DIA.
, íí>i.-:.-1.?./'-.-fr.Oy<ir

do governo.
/loina parte no discussão o Sr.' mi-

ni\lro da guerra . o é apoiada urna
umenda f.fíerecicla pelo Sr. Castro e

.¦g.irvu-.VfAJ u.3 nulj'
d'esla câmara. A resposta .ó

ra para- onde foi, reinellido em tj de
oitubro de tcSõG : a que fez a requisiçífo.

H.9 Do ministro da fi.zcniía eiiviando;.
as inforhiaçõi'8 sohre a representação de*
Biokbead , e outros: a qucmlez a re-.
quisiçâo. 8^^-'

3.° Do secretario do senado ptirtiei-
pando que por oflicio do ministro do
império constou üo senado baver sido

•^«ncionadn a resoUiçao-cfuo-col^fh^^a

prpstoioao .mniiaí de cincoenla conloj,
de rèk a S. M. imperial, ;n Sro. D.
Amélia Augusta Eugenia/ duque.za do
Bragança: ficai, a caniírra inteirada.

l\emeltc-se á commis«ão do m.irinbn
e pfeÍTa o requerimento de Faustino
Anlonio Joviía. .."Lê-se, 

e approvo-se a redação da
emenda do senado declarando o arli-
go ioda lei de ió de outubro de 1827
extensivo no município da corte aos
professores pubíieos de primeiras letras.

Lê-se „ c approva-se outro rèdacçáo
de emenda do senado relativa á lenço
do coronel Leandro Josó do-Cabo.

> Julgo-se objeélp de delibeniç "»o 
um

pnrecer. da -commissão d", pensões e
ordenados que .-eleva os ordeufidos dos
auditores de nt.-.rinba c guerràvji um
conto e seis£enl.os mil réis nnnuiios; e.'^pmelle 

á eonimíssao de jioiiçn. civil
n segunda parle da perle.nçiin dos sup-
plieanle*.

Julga-se objeelo de deliíieri ção , e
Víte o imprimir o nrõWio tl:i com mi---! 

"'".'""" """ ->l <"<"-¦¦¦'» "«' ",,J--^ »* provi nrrã!
S&0 do commerrio One ,nM..ov is íli'J í]1^T,er »m^sf' desfavorável , qne n'ellefuo u u | ri.i , qti(. .ipj) nv,, .,s ,lt> , (0!lhi,0 C3SiiÇu5to81)a!avn.ii do benemerilo Paulis-
pos.çocs conltdas nos arl.gos 

^Ve|^^4^f jgr 
'^os^nm^vuSs

7.0 das Còiidiço:<s que .-icompriubão ^ j lo{,(>s. CTíjc» es Paulistas, porque linli.To sangue ties-
decreto de 17! de 

"maio 
lindo , o qu J j Panhol, nao; o Sr. Anlonio Carlos apertas quiz

r.iut ur, K.U-, ..,-,. t"*t'1' ^'""'.P^''" maneiro , que considerou ser mais

, s« llic/esciilpnincfá - qualquer proposição numos
(.ontinú;i! a discussão sobre proposta 5°"si,(la' estando,,, como estamos, ira, convicção

. .-,><„.......>. de «ue. el!e è um cidadão, que faz honra ao
*?; n><; '•:¦ 

rfíVtfi•í-;,vi

P£de-se-nos a publicação da seguinte í,,,
¦p* COUTESeONDEXCÚ.

Sr. Redactor
. feio meio dia o Sr. presidente con l ^mo/,o:iÍ..«°iSr, marechal Catlado, cssMiravo,•sina a illustro depntação da e.unura a ,'general ,^ue com ta «f to denodo combatia, em
iltr^ir-f*} ao lugar, do seo destino; gv^líS^^f^^ifl^ondP os covardes. Coellio,
pouco tpmpo depois volta.a (leoulacão.' ^ra;' ° ^^''««^e» ArgôlÒ,, e outros -al^-
e lendo a -naUvra' o flr. s CterrVn^^ftr^M ^L"n^J>il^^ V5 ^ifteJieirà| inimi-

• ¦ . - r. -¦--¦'",-- -- ;6«si tomo «so veterano injiitar. r itro na fn -reira corno reb.tor da mesma , declnraita de fados viridicos, Ô (fe of ciei porá
que, depois de ter sido recebida no p- ço ! publical-os em sua hem celebre expoziçiio, t/uecor-
dó V-idade com a çtiquela do estilo, 

; rft i,,,Pre"sa n'osta •'orle: justo c que appareça
apresentara o voto do graes ao regenlo ^7 

"i^" 
Tr!" 

Bahia ^^WÊt °'., r.»..:iv« ,. 1 ^ ° I 'j, 1 1 -°. ¦ nr.PciIro^errcira de O.ivcira , a qual com esta
uoro >»r. li.- J\ulro 2.0 agradece os scij- \ serir em seo estlmave periódico: avalie pores-sa correspondência o publico o-,proceder do nosso

I bravo general, -r- Sou Sr. Redactor. — O ganimtv-
liinenlos
recebid'1 com muitu espcci.l Jlnado"í¦'^^W»^-'rsS9U-'§?K

Conlinua a discussão da proposta", 
dc9 d° Sr* Ca,lado-

tendo a palavra- os Srs. Consalves Mar-

Oi' ..-' ' • -'

Sr. Redactor^
-Por bem. da ycrdar|ps cumpre:me lles.faier ?um

I
li lis."« Andrada Miic!iàtlò, e lícif aiii-' 

'"" "";."" •-•--—-i"—¦«>•./..-. «««
,1, r,d.l!.wl.. ..,.1 l, "-"'"'^MiriM^ luarecha
«ft, m h»™'- .-íaft! ..m. ¦ i CalMo. me pergur.to,,;, em umacarú Tâmisa-

V br. proAüliMilo dà para o.rd.-m do ' ;de, o riia em que' checou a esta cidade óEimv
dia o mesma niatcria dada , o, levanto : -Sr; ¦"I»«WBB^õ.^Pcd-roso t:c-rt.«poii(li-, qúciltrÁrn 47 v
a sessão pdas duas -.horas e uiiii d:t 

Cm mW: ci,rta tlnrlicl,lar' \Vnt i*e.servir .d'esta:
ln,.,jf, ' minha fea e do meo equivoco p mesmo Sf. ma-

rechal ,1 ajire«cii|aiiilo a -ao pu! tico , sem o
tarde.
.'..,-..¦¦ :-.' i ¦• . . ' ••

Nu sessão ds 20 do cor;cnt$ o inuüo illustre
íPiiríárnqnla^ o Sr.*Andrari,tltnc}sado, em umexcesso de r.clo patriótico avançou na câmara, de:
que c digno membro , quo o sangue liéspànhbl
girava nas veia* dos Paulistas, e que por isso $Pau:ista não era traidor, que nunca' faU-ará íi
fo juraria; que énrre os Paulistas. não l!a dapparecer um Sabino ! !! Nós nos aprü-ssá^os
desfazer nos BrasiJi%os de todas (is.p!»oviiTO

lies
i

/•
concedo iWuldad^ a íluslavo K^j :¦¦,>, s ,.„...,-,,.,, ,(ou.iii.ciiip, qurrmo era a fed^ldadjjjd^ p voibruiar uma coni])aiíliÍ.i de n.';ci(»mnur:v ' 

paunsiaiio. Si ,j • outra sorte foiestrangeiros que possa empn gar ...• nos as palavras rio%,irari.) riopulario, e'las irragarião
trabulbos de mineração da provincia i!e'ja U]au,v ««ijuria h todos os de mais Brasileiros'*,
Minas Coroes. \0lu c,lJas vcuis não rirruln o sangue hespailliol!' 

Julga-se. objedo do dolihrrneao , í iSgff^^r**^ineniiir nao aUetirieo, quamlo se .oiuniriBu. mm

meo
ronser.so, como» documento n. 10 na siia expo-
sição, a lim d^ecusar o làmi0 Sr. Barreto Po-
droso a foilias li da mesma exposição, por ter
(Iodado (Testa cSpiial os seos oílicios ao Exm.0 Sr.
ministro da just;ç<i quando elle se achava em.Iia-
parira: c como unúrarcusnção tal Olfènde a hon-
ra do Eximi»0 Sr; Barreto Pedroso injustamente
devo declarar, que *« Exm.0 Sr. Barreto Pe-
droso chegou á este órs^nál no dia Íli de mar-
|o, vindo de tlyjPar'.cTiJio brigue escuna f). Pe-
drò 2., dè (|jW é projlrfetiirio o negociante João
da Costa Juiiioi*,Qeni companhia de muitos ei-

vao a' imprimir o projeclo dtr com-
inilino d,; peiv^óis n or.len.uius, «pie
fppiova (» peuéiio d^ iít.ti réÍM diários,
COIlloiidn por decioto do t,S de fieleiubto
do 1837 , (| Joáo Kencíra Uri Trín-.la-
do'i giiiudii iiaciuiiiil do niiiiiírípio de S.
ioiáát Míiuih(i,.iwm,

O tir. Ilruiíquo dn llr«rmle propl»»» 11
ÍIWOMCÍa p/in» quo riilrtiui em dínu

^Ü'l U# |Md|erlo4 Uíio \tl\\Wl^n(ni , q«ie"|»|M'o*»o |e/u;,,a <. prilslla/l |»MI f»*||U|.
Iiri/ir/m du tuniqun t n quo mi n>*>iut i<\\.
i^.lgilu ní lulg.^u uIiImcIu .1.- nVIÍ-

k umiitit è i,p,ihiU, ilíiroiíiM «
Uli,

IBSitlfP*.I—sIlWK» HüBJlüil»
i«; d 1 r a {„..

piuiiiin m; .oinüirieu, q..éulrc os liespriiihoüs, romo «nlre IoiIim osjmvos
f'u meu lu, li.'i lioiiiémt perverso», lioiiiijnsffTni-
slorai, uiílin roüio I1/1 ririadãon vlmiuno»^ pu-irínins sincero*.

Man porque noi twaguTi1 o llltihire dòpuiado
'pie «111 rt, Paulo iiff» apparecérà um Saldüo?
h\n p/inre n/ío wf bem poiiMclo, VHn iirupoii-
Ç/íu liar» iiu«rr'i' 'ria il^Wii'âd, *i ll/Iu coiiIiccom^-
hum que o nnliri* IMllliftlJ, qun diifcimili' dü por-

fl m lüiiair.. Írm,ío. o Mr. Jo.ó ItoniiVio. ,,«- V JM? 
W »V 

. . <IMi',ín.J™líf
l«- .i o* ..'iilbuenloi d,- Iodou 01 iro» rompiotlti-
fjriiw pidoi Ixn^ qui' eu» tfMl/iili* tíín o» ,d« uni
tafsladHfti iii.í»i^tri», Xá», ufa oadifiuo*irh t\w
n *r. Aiulr/id'
de** li libuioi

aç.usiir alguém-, e estava scicnlc dc qnc outraí'
pessoas tjnlinn já esclarecido o dito Sr. marechal
sobre esle objerio. Bahia 11 dc nidio de IHÜ^.'

Pedro Peixeira dc OlfVeira.

1.° tenente da nnnadn H\ ei. , çoni-•p»rf ça* quanto atiles i ii'rsle qtiaiiil pa-
ra objeclo de serviço, Ouarlèl gèuei:a|-
da tnarinba ío]M jiinlio de 1«S58.:'^-An- ¦
lonio haíjuini do Çoiitò\ 

''cbcío 
de de-

ivisíui,. encarregado do ihmrlel general..^«'W® m^l vAvvisúVnU o-.. JPhshi
j — ivo. arsenal de. guerra bir orclrui
para:, se pagar a quanlia^.cle iS^f^lOi^
dezoilo/mil /fuatroíento^e^oilenta r$\i,"
uni^rtaucia. do qtuv a.despeza âxcedeo
i« eomiignaçrio parn as 

"obras 
da, ecodcr

imia militar , no mez .do maio próximo
passado. Secretaria do iirsenal de gt»,er-
r.1 20 de, junho de i83'á. — José A\$.
tonio Castrioto^- ¦',;;....; -'. 'J • ; ;;i '^fe

^ 
—"Nò dia. 27 do earrente , se ba. do,

ajíistíir na intendencio <la morihh.'r ,0
.fmnecimento .das bòtieas dosJiiíivios da
armada. Quem quizer encarregar-se"iV.wllo
compareça ao niéio,diá, ie ciiii óuiro*
quaesquer'para:\èr as flv.-iiinções dos me.-,
diaamenlos , e rs condições.i IIio- >(^ft,
cie junho de 1808. ~ Joaipám Ahlonfote'
Caminha.\ i 1 fti$^$$ify. . b iíi'-t;'J. tnhz

-— iV<-» tliii 5 d«v jiillioi seguinlcVao nieio
jdia se bn. de ('lí.clii;ir pi-J.-i iiitendciicia
ida.marinlia o iínfuídauieíilo da casa na-
eituial ,. sita n:' uili! P^ dobres, junta
ao r arinaz'*ui das" galiptas.1 

'''Oneni 
a Oeiv

tender compareça 110 ditoidía e-lior.») ,
e 011 Iros ípiaesqúer jVara'' ver Os con -
dicÕe^gySàç»",J*'M de" junlíoi de iHor».'"

>J oaquim Anlon io' Camin ha.
víj..«-'*- «• 6 1 •.'!,-:>¦ 

^iíO.l.'! ,
— A fabricada pólvora compraipa-

ra susUtito do me/, do jnlbo , dós es
cravos . e gado , earne seca , larinl^ dn
mandioca , feijito preto , e milho;; a quem
convier dirija suas |)ropo;Uas a direclo-
ria da fabrie^la pólvora , entregando-a*
na secretariiUWiiM arsenal de guerrd das

,-m '

^~.'J

àrr, jftjiujuMj de lufj braço» de lorrói
no M..*. |.,.riiiig''ii.is , entro im |h» hc
dt iM.it,D,. .d, ,1/uilíiii, 11 ánjmP. qio¦¦ \h\

1I1 HfmUi tuiifm Iwiria/ a M comprido a f*ui/ l;i niaiuh* do I urro ,,, \fiÜXtâ*Efifc' 2"A» ""'",!'.",l,»,1"" .^ ",rmim"-
lí^, ttcnfi* íí.iinn'*!'.. i» Kium wiirii» p»tfm- I «° h,f^»° <M.»|,,M,,M,,i' «« »»'
íMi i«f nd»u,i», i>io\r,"u\ ri» K,i|aitf»^ dstüN »r»ni, K |»«ii« fbi clugu^' fl li

,i„,i.7,.c « „.. . . i .. • .¦• , "a secretaiiau.ini nrsenai cie guerrd dasdad:ios, o que a.! "acha mencionado no quader-j , • ,¦•,., f^,,,,nu"a
uo dos quartosjda: frc^a^Principe Imperial, e í0 V !1 1,,,rn5» !ile P din 20 do cor-
mais navios .d^csquntlrd7'.'c do'que forão ics- raiite'. devcMido .•ipre.ientari'a.s amostra>\
tenui^has a niíflir pnrf«'dá oíTicialidáílede ma- ttio 30 de junho":de 1.8Ü8. — A. José
rinlia : brtn tdiafj dhvoa- declarar, qlte si' aão Uarboza da Silva, encarn-ado iVi^rnch.tratei de desfazer o meo engano á mais tempo, ?e,porque nunca pensei. que elle servisse ,para 

' 
— Por ordem da jiiula administrais /'

4'0 da caix*i (Ka.-iiorlisi.ção da divida iià»
cional, se faz saber aos jiossnidores <lo
npolices dc lund^pübli^os, quo na coij-
formulado da carta do\Jei de i5 do noi-
vomTjrí»NJo 1837,, so abro-.'to pi;,neir()
dia uIiTaIo tneZ de julho piokinm fuc-
turo, o pagiunenlo lios jurou' vencidoli
no primeiro semestre de 1808, o qu»Í
contiiniíiiá nus i') dins ulei» du relê-
rido mez , rcxurvamlo-Ko ns Habitados pa-
ra o i,í;-.;mii"iiIo exclusivo dos juro. do
¦ • por couto p n< t'iirin/1 do cosi ume. A*
puwoiui interc^MadíM nV/Uo recebiiiiruln\
devrráó comparecer, como tk» dito
no Crtifl di <-íií\u iraiUortÍHo^i» tinido
iik t) borai di iiiiuibf nlé ai *jli u>-
.1-, 0< po4.ui.lore!» qilO iii»o roíppiJNp „.
ffKiqi uin dí.n» uclina díloi r j»'»«fe|*
fivela Mmiodo» ot«ib»iíilniir|^."jff,.

*>

çtmTm-fmr - . t.i i..i.»i..»sisi. ¦• • ^.mmmmtmti 
' "~ i 11 i

A câmara municipal d'es(a muito leal
o heróica cjdailo du ilio de Janeiro ,
ia/, milier que noi.dioi ¦•(> dn cnrrcn*
lu me/,, "i, u (> de julho prnxíuio fu-
l'n , , *U |,.. dti pin mil loílAo pulili

MllO rn-
wú\eU do

¦

AM^1

-
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•i LAimÍDO •¦RI-O Oíí AANE1KO

•Sa5*»T«ntW>-'ou feriados. »o

te.»

Ste

.#

^L'u,,r "Y^lnftho do i838.
do Janeiro, em. aí) do junn > ^

O-inspoclorS--»! duo;"": <» f . :

^'on-M.ft

monTe de soccorro.
¦As 

oncniçübs «Testa ootopanka par»
Síhhéiroá sobre penhores de

e outros valores

freguesia *»»» h"' * TjC&ray.: do bom,
Callele ,*A(i. lesta do »3« ©a i^ ftca pr(icurad0,

aKBMfí^s^gSSSSfSB&^SBSi

Al'
ria no Callele ,#i
oramento no dommgo «4 do carente

com o Senhor «qjgjfo» « serinao
,.*.., <3C—

empreslar
ouro, o prata, jóias < ¦¦ _ -nop 

cpn
,1c fácil guarda, a. f^iMê"
to mensal ; ,. receber èm deposito, e

im co-

teín akló menores do que se
e do superior moàino híi falta,

,,. o, no entanto W^*^
«éforesficãó cmpaUlos, c üa d elles abnn-

Leia. As porções existentes pòdcm-sôr caleu
iiifiV. do 14 a 16 mil sacas»Utsll.VcndíA-sc «*. 300 

S

M. As iiorcocs. existentes sao de ábu W«s «

400 de Campos em primeiras »W»>W15*^
ii. ,in,;L Ho norte, montando o total daí V!

Dito , locrganiim nacional Olinda, W. Jos«'
Joaquim Dias dos Prazeres: manifeslou 40^M^
agoardente da terra , 1 caixote doce; 2 cnixolfL*-

I.Jtnhniros 
com o.prêmio de 3 \w\

nj lugar

m

m

bt

ribeiros com o.pre
m anno , conUnã.o a ler tu™. ,
iv v,, h nS — O secretario ,

na tua Direita n. /«>• ,.M k^

$, A.\da S. Pinlv Janiov.

L-Hoie 23 do correnle, haverá ses-

&a<i do conselho administrativo, da so-

Xlade Aurili-lor. da lnd,.W« nac.o

nnl, pelas ,í);, horas da larde.,1i:«s*

sala do costume.

Melaçao dos processos de rèos presos eUu-

do termo da corte apresenta a WW

rJte.; punida pelo é#W*to&.
rcUochlfc de policia, EuzcInocU Que,

voz Coutinho Mattozo da Câmara.

!.o CONSELHO.—REOS PRESOS.

A. Albino José Pinto da;Malta,.R.

AdaoTelles.pron.açjdeinaiodeiM,
i^J^iteitaVeliôo, 

«;

lroSV>ro1íí. n.io.do maio do i8ô».

1 a j , li José Francisco do Castro,

M^„dcmaiodo1»58!'A.aJ..
1U\. Salvador Gonçalves, e outros, prons.
a 5l do maio ds i838.

I RECURSOS DE.REOS tòÒ PRESOS.

A. Coque, \e Irmãos, U. Pedro .fe
«ere , não pre, a >8. de março de íjgjS,

A. jnsé Pedro Madureira , Ull. Salvador
;¦« de Souza ,'e: outro , nao prons. a

..iS^WiliV*83»' A. ««»».Fe,cia
do ESpi.ilo;Sahto/;RR. J"^Pere.rt^h-
aim; íí outro, nao prons. a 8 de maio

A. ái;, IU João José Gonçalves,

jíron. em i8í0; A. a l, RR- 
jm

Francisco, o outros, prons. em u.«9>

A. Manuel Rodrigues Alves, R. Bernar-
do-. José'Dantas, prop. em 1819,' A.
Thomaz Josó du Silva, R. Josó Xavier
dádiva Malafaia, pron. em 1819; A..
Josó Vieira Maciel, R. José Mana do
Âmnrali pron; em 1819; A. a J. , RR.
Jói Francisco Gonçalves, e outro , pron.

%|Éi.i8l(;; A. a J. ,R. Joaquim ler-
Veirn Castilho, pron. em 1819; A. a
J. , R. José Antônio, pron. em 1819;

OL Josó Vieira Maciel, R, Thomaz Jor
sé de Aquino, pron. eín 1819 ; A. a J.,
RR. Maria Rita de Santa Anna , e ou-
tro, prons. em 1819 ; A. a J , R. Pau-
íim , pron. em 1819 ; A. Policarpo Jò-

^t,, àé' Cortes, R. Frnncisco José Gomes,

\, ptbú.; eui !l8.20; A. Domingos,^|sé dc
Souza, R. .Francisco Cardoso' .àò Mel-
lo, proii^• em* 1820; A. aJ., R^Miguèl
Caetano, de Carvalho í pron. em 1820;
A, João Ferreira MeirGi/', RR. José, Ben-

guella , e outro, pron.. em i8'2o; A. Ma-
nuel Lopes Coimbra;. R. Joaquim Jo-
sé Rodrigues de Souza , pron. em 185:0;
A. a J., R. Guilherme ^pnte,, pron.
em 18*0 ; A. Manuel Ptfèile da Cosia ,

. R. Manuel- José Alves do Nascimento^,

pron. em .1820; A. Joaquim de Olivçi-
rn;,' R. Joaquim Bernardino Valente,
¦pro», em 1820; A. o J. , ,R. Jusítinia-
no Ignacio , pron. em 1821; A. Fran-
cisco Antônio Marcello , R.JMV'criou
íò , pron. em 1821; A. Luiz FafOúx?
R.' tiiiz Anloniq TarM, pron. em 1821;
A.! a ,J.., R.' Antoniò*l!ópés d(?'•Faria-,

pro|.'em 1821; Á. a J., R. Jod Joa-

quiní,' }>••!,n 
'.-rr-lS-H ;t A. a* J. , R.

Garcia, hesponhoí., pron. em 1821; A.
a J., R. Anlonio Francisco Rodrigo Bra-

ga1, pron. em i8ui ; A. a J. , R. Já-
cinto -Anlonio Bilancourt, pron. em
1821; A. Sátiro Pereira da Sika,-R-
Fjrancisco Antônio de Mello, prfln. *tü
1821 ; A. d J., R. José Antônio àa Sil-
va, pron. oni 1821; A. José Francis-
cò de Paula, R Ad.10 I^delis*. pron.
éfp^Sui; A. r. J. , R. üieodoro Nor-
S^-T(8Kval Silte, pron. em '8-ii;
A. J0~ 

'Soiopiú 
de Souza Ferreira, R.

HpÇfei 
'José 'Banlâs, 

pron. etn 1821.
•'T^y* (Continuo* st-ha.)

REPARTIÇÃO DA POUGÍA. .

...Pessoas despachadas ¦ ??o %jp.'M>

HÍimuel Antônio Poreira cia Silvo, na<

lural do Porto, subdito brasileiro, se

tue pnra Lisboa, pelos portos d Alri 1Vl.,.inh„r.,
r W jl t „,-.:,« n;n<; nortiuniez , pa- Uarncas de Pernamimco.
ea; José Joaquim D as , poiiu ^ 

' L \ Co,nos,;As porções cxls
ra Buenos-Ayres; Maurício b.HIi./^ tullííS se achão vendi
mito, para Bolivin por Cuya.bíi. l^ati- „;„„,,;=, ,,».,;»

cisco Joaquim da Cunha. .'./^^

^TrTíTW^
soRT^s^toÍEP. do; Bimuuo*,

PARA NOITJ? tE 8. JOÃO,

novaS,'cjál.o>« conhecidas e acreditadas p||

ublico dá corte, ode toda a prpvincia do Rio

faltando, dos festejos, das íogueiras, c das potus-
cadas da Noite e do Dia de S. João, onde brin-

ca.se, bebe-se, pula-se fogueiras, altaca se o-

Cos etc. i este arligo he bonitndio, e divorlulo:

fiecueln-se depois 55o sorles, ndvas, e"as ia
conhecida?, sobre estes assumptòs^-sc descah.ra

da afleicao de quem ama, se tnnd.-ViUle.condição,

dc amor ou de syslema , se devo acredilar nb que
,clhe promclte, se faz bem cm ser conslanlcv

sc alsuein lhe adora em segredo; rpic(oncc0o

merece nus reuniões em que Vai, se casara eiéb

ou pobre, qual fchade ser o seo estado, se o seo

bem tem outro bem j se herdará de parenles ou

de extranhos. se terá trabalhos po.v íoscíbem,

„uc novas terá de quem ama^usente, ee «ora

fclü na pátria ou fora d'eila, erft que negocio

será felii, qual das pessoas presonlcs lhe jjujmais
amante, se lhe enganão as pefsôasquclileceycao,
aue venlura terá n4s loterias, sc deve ou nao .

teimar no^ie.pretende, se morrera moco ou

, das províncias do norte, montando

I existências de 600 fc 700 caixas, e 2,500 a 3,000

ixistentes dos! pequenos
....i«« ,, «.....» vendidas aos prejos ^ita-

dos,:. c'a «istcnfcia .regu-á de 12 a-U mil ao

U 
Nos outros artigos nenhuma venda seíft., «;ue

Yulha a pena notar-se.

RIO DE JANEIRO.

^ v iinronTAçÃo.

Manifestarão na Alfândega cm 19 e20 de junho.

WK 1'^RTOS BSTRAtlOlíínOS.

Liveupooi, , galera ing!eza Gipscy, Capitão Fe-

Ux F. Cresiietl, -«aneig. Moòn Irmãos e comp.:

manifestou ÍJ3«?barrÍ7. pregos, 26 fardos baetas,

63o fardos, 342 caixas fasendas de algodão, li-

zas e pintadas, 16 fardos cobertores, 27 caixas
mtíias de algodão, 80- fardos, e 26 caixas fè-

sendas de lã, 200 caixas foi lias, «caixas!'.

„goardcnie aa icrra , í• eaixnie u«n:o, z caix<k«
pennas dc guaraz, 900 cocos dc comer, 3o plpaVf
10 quartolas, 32 barriz vinho , 2 pipos, (í qüaivj*
tolas, 4 pipas agoardente, 8 pipas azeile, 3!)R
barricas, 100 meias barricas farinha, 8 caixas
linhas, 2 quartolas, 8 barriz, e 111 botijas o!eo
dc linhuça , 9 barriz, 2canastras drogas, 2 gi-,
gos louça, 17 caixinhas maná, 1 caixa s;ujask
2B0 barriz pólvora.

imurE , sum.. nacional D. Elisa , M. Pedro
cira , dono Phüadelpbio José de Castro: ma-

nifestou 0I6 sacos com arroz, 30 vergas-, c i\\
taboas. *
vi Dito, sum. nacional .Recordação:, M. Yirissiri
mo José da Cunha r dono José Bonifácio. d« An-'^
drade: manifestou 832:" sacos com arroz.

SaíitX Cathabina , escuna Conceição, M. A,gos-

tiniio Rodrigues Garcia;, dono João Àntç^jcy^^
fiosla :* manifestou 

' 1,000 alqueires 'def IStriíma,'"'
5 talhas louça.W moítngues, o camas iuuV«> ^

rio GaAMDB.y bergantim nacional Gonstaw

0'i-eira, M. José Antonio de Santiago, dono.

José de Oliveira Guimiarães: manifestou 12 du-

zias taboado, 13 portão?, de madeiro ,2,50ff
diifrcs 2 caixões sabão, 3 caixas vetlaa, i

caixa trubít, 280 alqueires dc sal, 22 caixões

vinho, e 16 volumes fasendas. , ,-
Dito palacho nacional Uuiao., M. João da

Silva dono ou consig. Antônio José do Afnar

tal: manifestou 4,804 arrobas dc carne seca,

c 13

de algodão, 4 caixas vestidos, 3 diíxassuspen-
sorios algodão ,80 caixas espingardas, 22 caixas
de fasendas dc'linho c algodão, 1 caixa.;ronda
dc algodão , '6 caixas piannos, 46 fardí^e^io

¦ caixas fasendas de linho , 3 cai-sas brins; 4 ditas
fasendas de seda e algodão, 14 barricas, o 12
caixas ferragens, 3 caixas challésdc a, 30 cai-
xas cobre, 1 bahú roupa dc criança, 8 caixas
sapatos, 1 caixão gênero dc livreiro, 1 barril

presuntos, 28 gigos, 2S meios ditos, c 2 bar-
rieas louça, 600 caixas sabão, 30Ó barriz man-
leiga, 10 caixas coiro em obra, 1 caixa capo-
tes de panno, 1 caixa quadros e pinturas, 8 cai-
ias chal'es de algodão e lã.

BüENOS-AYnBS e Monte-Vidéo, patacho orien-

coros.

PREÇOS CORKENTES.

«tf*

BUS GENEBOS DE EXPORTAÇÃO EM 21 DE JÜJíno

PREÇOS,W*j*v

CIÍNEUOS.

Aijoar. decana.
cachaça

M^oilão .
»

Aról.

QUALIDADES. ^" VW
.... 84>o0° a SfijOoopipa
..,-. 74,õoê 375,006

¦ • • • • »

• • • •] •

velho, se empregou bem «eoamor e sua amjsa-

(|tí. 4é «Üiftá felii na» armas ou na? letras. Este

interessante numero de 5 folha» o meia de im pies-
«süo, custa somente zho rs. nasxsasasdós^Hlj
Irnert, rua da quitanda íi.' 77, Bapti^ , inada

cadêa, Albino e Biitlo, praça da constituição

|ns. 6a e 66. ;

O Sete d'Abril de hontem publicou-
se hb]è". e coístérn entre oulrosv òs st?r;
tóhtèí áridos: Tribimaes espficiae&r40
Sete íVAbnl do minislèrio - > ^) r
nela clíes;;^a dc um patriota
«oiilrapoao , o im*,.v,ersinbos : conta' cl^

prineípaes genlilt^as parlamentares, dnda
j\ fr. Simão da Penha*

SoVo a luz o n. 5e do Córsaire>X)br-
nal franecz, ) que é muito intóressan-
te. Vende-se na, typographia dn rua de
S. José n. 64- ",

w^Mumvm^_

LiyROS A' VENDA.
Juí.

Âénba dó chegar de) Ppriís^e acltíl^e
á vendn iin livraria dos "Srs. J. Vilie-
neuvè c;comp.,, rua cio Ouvidor n. (iõ,
o—Livro de Henoch sobro a ami^e—
tradusido do hebreo pelo Sr. Picprd,
membro da sociedade Asiática^ obra
muilo interessante para ar pessoas, lít-
leratas. Preço aUòoo rs.

tal Amor Paternal, M- Ventura Gotusse, con-
sig. Romaguerà: manifestou 113 marquetas de
sebo, 2,300 quintaes de carne seca, peso hes-

panhol.
Moxte-Video. bergantim austríaco Áureo,

capitão João Alexandre Bonscelli, consig. Ros-
tron Dutton e romp. : manifestou 230 pipas, 22 ^
meias pipas, 38 c/uariolas, 7 eaixa? vinho, 28

pipas vinagre, 170 toneladas sal.
~ Bergautim oriental Bclla Juaneta, '%. Ni-

colas Croce, consigriatário Anlonio Aranaga: ma-
uifestou 2,480 quinlaes de carne seca «peso fies-

Ü1iVmÍo"Í l)anhò1' 2 P^38» 13 barris, o coiros com sebo
 

tudo---'',- 
'•¦•.'¦¦¦'¦: 

;¦ '. *

Hamburgo, berg. escuna. Loisa, capitão H.
Haéslvop, consig.^ íleman Schroódér, manifestou
1 caixa licores, 400 barricas de farinha de tri-
go, 16 caixas com forrn^ de osso para botões,
4 caixas espelhos, ^l caixa com porfumadores de
latão, 1 caix» feí*Í£s,,JS caixas cartas de jogar,
14 caixas fazendas, 2'caixas vejudo, 4. caixas es-
pingardas de cassa, 2 caixas fazendas de Nei-
zèmbúrgo, S caídas estoufos, 2 caixas chitas, 2
caixas meias de ajgodão, 1 Caixa couros de vitelle,
1 caixa penas de escrever, 8 caixas vinho, 4caixas
brinquedos depíio, 8 barricas cadinhos, 2 caixas
tapetes, 8 barricas prezuntos, 15,000 tijolos, 25
caixas mobília, e 1 caixote chaves, 2,400 garra-
fões, 100 barris manteiga, 1 cana vinagre, 236
sacos vazio;?.

Dito, berg. Bremense Estafette, capitão H.
Balier, manifestou. 290 caixas queijos, 6 caixas
brins, 300 garrafões, 5 pipas, e 22 caixas gc-
nebra, 18 caixas fazendas de "'Neizemburgo, 24
caixas meias de algodão, 6 caixas fazendas dc

. Minas Novas. . 7,500
Minas (ieraes. (V|00

1,000
12,000
8,000

i.G5o
:5,éoo:'

1. «

Arru/. de fora
* da terrp . ......

Ass, de Ctinip. Redondo
» Batido..'.....

t Ji' » ¦ ¦' M ascavOi ....
a da terra . Redondo -, . *

» Rat ido .... - •
1 Mascavo. ....

» dc Santos Fiuo . . .% . . V
* » , RtrdoidO:. o . •

d Mascavo . . . •
Gafe. 1.» qual. super-
' • i.« dita boa. •

. . i.nd. reg. einf.

. . fí.»dita boa . •

. . ?.» dilíi çjrrlm.i
, ." Escolha . , ; •

ar.

jib.m
¦»

art
a,65o ]-.'•'
1,800 • *i

2,8<)Ò

2,boo i «SJT
i,8iio f ,..• Não hà

t • • •

s .-,'•".
* . ¦ '01 ' • •

B » . . '

Cllna , í . •
Couros . . .

tf •>««»'<

3,700
3,5uo
S,3oo
¦iâ
g

ayqü
3,ooo
,195
iiüo

ti

e
è

4,100
3,600
3,400•
3,25o
3, o 5o.:
i,Soíí
4 «ooo

,300 lib,
,K»5 »;'-i

•,255 ,&;,
Í1.D1

8,000 cííi»,
lib.
ar.

iratas. Preço aUòoo rs. seda, 8 barricas ^rczuivlos.^K) pipas vinagre,

Na lypo"-rapbia' franceza dj rua de-S. 100 barris pí», 3 caixas fazendas do lã, 54 bar-'t 
j? Dn/ „„«,i„ L.a « firt-- à\íin<mn- r'18 carne salgada, 1 barril couros envernizadp-s,

, Josén. 64, vondo-sea,;toc'ug[«.ojn« i~hmú%h.*^'.iX^ ,htívri,u_ ^halascAo-
çonica , preço 1U000 rs.

**v í 'no Ignano

6 barris bixas, 3 caixas, 1.-bavricí», 7 balas erro-
gas, 4 caixas muzicas, 2 caixas com fortes pia-

NA rua d'Ajudn 11. 7(j, veníom so os nos, 6 caixas fazendas algodão, 2 caixas livros,
iénariode Moraes,* 

*J$ Wixá vinho, 5 lastro de carvão de pedra,
sacos, 4 cai-

100 caixas folhas
ti-iubaUfwâ caixas fio

, ..ilete^ 2 caixas com
vestidos para Sr.a,r100 sucos farello , 1 caixa
sigarros,l lata biscoito, 2,500 garrafões vazios,
4 embrulhos amostras

seguintes livros: Dicc
i.- i'~„7.~ iiÁ%trA . íliíiln f.|iiií.yiJ4i{^sas dc pano de iiuliíb para

penúltima edicçao,*|,vol^, Uilila eu V^idw< i ^ ensera(|s!A
mio, % vol. ; Mauwartclu aenlislc do, liaml.es, loo barricas h
1 vol. com atlas; llichard, elemens de de ia. 1 caixa com um tri
botenique , 1 vol.; Bé{|én; nouveatix
cíemeiis de chiri^Wc, elide medecine.
op,eratoire , i vol.-JiMagfindio , pl^io-',
logie , 2 VoL-jt Rlandiir, anatoniee.i 1
vol. , cíim 1 atlas; Legoiias,', chirurgic ,
1 vai; Euòlides ,1 vol.; Gramática fran-
ccza de Ltoinónd,-l vol. , Rótosica fran-
ceza , 2 vol. ;, . .!;

Nas fivrári.is dos Srs. Gariot, rua do
Ouvidor n. 118, e Laem.merti rua da

•Quitanda, se destribue a biographia do
cons«lheiro* Moutlinho pelo Sr. Euge-
riio de Monglave, membro do instituto
histórico de Pnriz , extraída do XXXIX
lomo do Diccianario' da Conversação , e
da Leitura. E' um lindo folheto * . que
poderá servir de supplemeulo klrifer-
nal" Comedia. Jt

i-AEÍS OC2^M3EOÍi.L.

OBSERVAÇÕES CPUÍlBnCIAÉsfti

Cafb': A» vendas rt'esta semana nàJfórãoíío

Ge.nova , barca sarda Suzana*, fapitão Filipps
Tricornia^-jConsig. Antônio de Aranaga : manifes-

1 
pipas vinho em diiTercii.ícs cascos, '60

. . Rio da Prata ..
«j Rio Grande , .
í^ .IJeqsnínOis»»¦.« -j^Sq

.'.'.,. Gasalío .. . • «
Chifres, . .. .' .....« ... ./j,'boo
Ipocacnsnha ,. -.* ,60o
Madijira ... . Totagiba .... >,24o

a .... Jacaranchi . . 70,000 15o,000 I2t.
Sebo ..'.......... .5,fioo arv
Tabaco 'Mapeailim .. 4/p>0 a 5,ooov »'

Piedade..... 1,400 a i,8íib ?..»• í
Tapioca .... ........... 8,000 saco'

Direitos de exportação pagaveis pelo exporta-
dor : Todos os gêneros do paiz pagão 7 por cen-
lo, o café 11 por cento, çoiros do Rio Gran-
de 2 porcento, conforme a nova lei do con-
sulado. :

(*) Saco de a alqueires. *
-¦ 

' 
''''' ' 
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Embarcações despachadas no dia 2i.
Pernambuco pela Bahi 1 , brigue oscu-

na Leonidia , de \fâ tons. , prop. Ig-
iVaciq de Miíanda Ribeiro; com carne sp^
ca, que carregou no.Rio Grande , feijão,,
c fnrinliai

Dito , patacho União , de 115 tons. ,.
prop. Manuel JoséRodriguel: segue: côrn
a C3rga , cjue trouce do Rio Grande,

Campos, galeola Alexandre, ào
Íon9., prep, Antônio José Marc|ués,e
o Mestre Joüo Gpnçalvòs Leite: com
variovS gêneros. ,

UB\TunA, sum. Vlôr dc Ubatuba, de
45 tons., prop. Antônio José "da Gr.a-
çá : ccuip vários, gêneros.

MóNTji-íVjdÍo 'brigu^ fescuna oriental
TIÉy]Ím*n 1' 8 tons,, consig. Arana-
g'-i: com l,o55 rolos de fumo , 500 bar-

¦j

1%

barriz «aguardente , 135 bailas papel, 750 caixas .ricas cie assucar, loo sacas dt> iariüllS
inassas, 680 botijas azeite, 1,901 ladrilhos, 1
baliu sedas, 1 dito freios de cavallo, 1 caixa fac-
to, 1 caixa pentes, 1 caixa relógios, 1 caixa cha-
péos de palha, 2 caixas fasendas para cha péos,
2 caixas mezas de madeira, 3 caixas cartas de
jogar., 1 caixa flores arliGciacs, 5 celhas bichas,
2 caijras velludo de seda.

DE PORTOS NACIONAES.
Santa Catuarina , patacho S. José Viajante,

M. José de Jesus, dono o mesmo mestre: ma-
nifestou 1,481 alqueires farinha, 906 alqueires
mendoby, 300 resteas scbolas, 4 dúzias taboa-
do, 4 dúzias talhas de b^rro , 200 muringues.

Rio Grande , patacho Novo Bri.hante, 31. José
Berhardino de Araújo , consig. o mesmo mestre:
manifestou 200 caixas vellas. 20g£a.'q!ieues de
farinha, lastro de arôa, e pipas caíroa, e mobília.

Pernambuco, patacbo naciOÍRT'1). Ama, M.
José üento Campos: manifestou 10 barricas as-
sucar, 52 pipas,* 16 meias dilas, e 50 barriz, ,
tudoMnho, 400 barriz pólvora, 1 barril agoar-

4o ditas de arrôs,

PONTE IX) CONSULADO.
Embarcarão no dia 21 dc.Aunho.

1,649 socns com c$ » l)ara diíTerentc
porlos estrangeiros.

55o ditas com farinha, papa Pcrnaav
buco,.

Ho sacos com feijão , para dito.
4 barricas com farinha , para dito.
4*2 rolos de fumo , para dito,

.Fardos, caixões com fazendas, fC:
raje, tudo estrangeiro, e manliment^

pnra diflerenlos portos estrangeiros-
do império. •_.

«fultadas, íonu aa antMor, e não excedera de deute do Reího ,* % embrulhus esteirosi, e2sa- ;
i< * io mil i:c*«- kiúaria uu- yrnero #*lá íirtõs dinheiro de prata. •

*

NAVIOS'A'CARGA.

PAHA Monte-Vidéo, o brigue
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^Tululouat Leopoldina , saíra com mui
' 

,-,-.,,,,,., V. .in,!.. rco^e algum.

laríPrata-se na rua do Sabão n. /,/,.

p\RAoPorÍobcrgantim por-
ãlwniieuoí 

'Anna , segue alé o dia

.^doTroímo mez de julho ; para car-

1>M oap^eiros, trata se em casa

§e 
'.Io.no 

Gonçalves Péroii*, na nua .ia

Quilau-aa u. 1J9 • *$Q* d° "S
pescadores.

PARA o Porto a sair cm dias

e 
"de 

senhora , diversos moveis, , l

" "*»«aaJH? (¦•-- ¦v^";,",'''^r"<:J»1-W->|J.lWtf.l^^ ,,,fi "

8

mom ,
r<do"ios de algibeira, ditos de cima de
meza , ricos vasos com flores, prata,
ouro,, brilhantes, cavallos, bestas, es^
cravos, e outros muitos diflerentes ar-

pi
meia.
ii..(1.;. etc. Principiará ás 10 horas e

tCSm& próximo mez de julho, o na-

viStkP? Zmitam, A" carga .ou

ZujSim' tratii-so n. rua D.roila n. og.

TTTíTe s.

. ^f^-St

liojo ;

V E N D A S.

•yÉNDE-SE uni crióulinho de 4 an-
nos\ muito bem feito , e bonito para
pagem de qualquer menino , o11 qual so
dá em conta; na rua dos inválidos n. 62.

SE houver quem tenha algumas ta-
boas jde "digais, já uzadns , e as, quizer
vender;^n'esla lypographia se lhe dirá

quem compre.
Leilão de escravos. $y*$4» NA rua da Quitanda n. l35, acha-

i<sabendo íallar perfeitamente francez;mais o dcsrTtozello, e falta d^oücia ,
(Vias pardas mmW habilidosas, c pro- do que está'« ilha das .Cobras:tom-

prias para tomar contAle uma casa ;
um pardinho do í'& iiHfns.i Um perfei-

/

FREDERICO Guilherme'íaz leilão

bbado an do corrente, as Ji

íoias em ponto, em sua casa rua do
«Ouvidor n. 84 . de unia porção de es-

cravos de ambos os sexos, constando

de 1 lindo pardinho de li a^l2 an-

nos, pretos de roça , cozinheira , e

cozinheiros, pedreiros, mocambos, cos-

Lureiras, lavadeiras , cngomadeiras, ne-

«líhUasb e moleques, etc. , #0 todos

Teíâo -ffndidos com condição do per-
Ú\b saude, e fiança de.boa venda.

feilão da maior parte da ricae escolhi-

da bibliolheca do Exm.° Sr. Come-

lixeiro Aragão. ,
FREDERICO Guilherme faz scienle

ao respeitável publico , que segunda lei-

ja 25 do corrente ás 4 boras da 
^tarde,

dlc fará leilão na sua casa rua d Ouvi*

dor n. 84 i <$ -™ior Porl(? „ 
r,.ca

bibliolheca do- $m Sr. conselheiro
. jv4«-ão tue os curiosos acharão a mais

r'u^Üj«^eãó de livros ite política , do
.dlròiffo. e jurisprudência administrai!-
*#, de direito político; e lambem as

melhores obras de historia, e de |Jfc
- teratura, o- collecçâo do leis do Brasil

em 20 voK, annuncie histórico de Le-

sier, as oJilMfde laboas , roporlorio.
do inrispruüencia de mereliín, causas
•celebres', politro.* , o criminaes , le-
«rislatnras por Javard , e por Graverent.

Adverte-se que tudo, será vendado mi-

preterivelmente, conformo tfm*f%o
«que sairá'no dito dia com o Jornal do

Commercio.
JOSÉ Canneíl & comp. fazem leilão

boje em sua casa rua do Hospício n. 5,

deríum sortimento de fazendas de Io

das as qualidades, a saber: baetas;,, co-

.bertores de lã; camizoias de dita, bar-

reles singellos e dobrados , meias com-

pridas lisas e abertas , ditas curtas h-

nas e ordinárias, Ipn^Ds encarnados ,

pano de linho largo para lençoes, di-
tos muito finos", riscados escuros, brms
lisos, e entrançados, etc. , e um bom
cavallo. -.'.' 11

Também se venderá uma excellente
caixa com ferramenta própria de car-

pinleiro , ou marcineiro , a qual 6 lo-
•da nova, e de patente; e vende-se por
seo dono se*retirar para os Estados Um-

•^os d'America.
JOSÉ Gannell & comp. ferâo leilão

segunda feira í>5 do corrente, em sua
«casa rua do líospicio n. o , de um
•bote b<m construído, e em bom uso,
tem 55 palmos de comprido, e lo de
largo , demanda pouca agoa , por ser
ido fundo Chato, pórein recebo niuila
ojçarga. Pode-se ver na praia da Saude em
frenle da casa %a Sr. José ^emoteo

«i. 1 j5 , onde podem dirigir-se para nie-
íjhor se iníormarem.

J. J. DODSWORTH Aiz leilão'hoje

ma ii horas, na sua casa rua cTAUan-
^ega n. 28, de diversos trastes, mui-
;dezas, e fazendas,

SANTOS & comp. fazem leilão boje
•sabbado 20 do corrente , cm sua ca-

sa rua do líospicio n. 55, de diver-
sas fazendas, e miudezas de armar.i-
nho, uma caixa com rape princez» de
Lisboa , casquinhas , ioüça , e alguns
trastes noves e usados , e também uma

preta lavadeira etc. Principiará àsa lo
horas e meia.

A*. LAWRIE Cx comp., fazem leilão
* .hoje sabbado 2S âo corrente , em seo

"'armazém rua Direita n. 6, de uma

porção do fazendas limpas , o pairas
avariadas, bijoterias, chapéos de ho-

se um lindo sorlimenlo %í pianos for
les dos melhores aulores de Londres ,
chegados nos ulliníos navios. ^a

SAPATOS francezes para meninas,
muilo bons a 1U280 , vcndcuvse na rua
do Ouvidor n. 9O.

VENDE-SE um, prelo de njção , que
sabe trabalhar em roça: o seo. preço
280U ; ua rua larga de S. Joaquim n.
l4o A.

NO Rio Comprido, pegado ao n. 22,
vendem-se duas raparigas de 16 ai:7
annos^.jcoscm bem, engomao liso,,,.e
lavrmP,%udo com perfeição; o molivo
da venda é por sua, senhora estar do,
ente , e lhe ser preciso relirar-se para
cima da Serra.

A VERDADEIRA agoa do cslrangei
ro, muito bem conhecida para curar
as moléstias dos olhos; yehde-se na rua
da Ajuda n. G.

VENDE-SE um bole com seos perlen-
ces, ria praia dos Mineiros n. 55 , se
dará os esclarecimenlos necessários.

VENDE SE uma escrava de 20 annos,
com um filho do 4 mezes , cuja escrava
se dá a conlenló o tempo que o com-

prador quizer ; na rua da Çídêa so-
brado n. 54-

NA cochoeira nova do largo de. Sv
Francisco de Paula de alugueis de se-.

jesftdc Quintino Ferreira de Souza,-vcn-
de se um carrinho de um só cavallo,
com cavallo e arreios , e juntamente
um bonito cavallo arriado; tudo de uma

pessoa que se retira.

Io cozinheiro",' e "5 üióloeõcs de roço ,
os quaes nâise duvidã^dar^a contento.

VENDE-SE uma boff'preta quitai.-
deira , que dá 48° Iodos os dias, é mui-
lo humilde, e ainda moça; assim co-
mo uma prcU recolhida , que cose bem ,
lava, cozinha, engoma , o serve pàrn
mocamba p dé 18 annos de idade; o
outra de 25 annos,. qno é boa lavadoi-
ra f e cozinheira, engoma lizo, e boa
pára todo' (i serviço , tanto do casa , co-
mo de rua , jiòr' 5GoU rs. , todas se
vendem por motivos particulares qiie se
diráo^ap comprador, e não por vicios;
na rua de S. José n. 10.

I VENDE-SE'uma casa de secos e mo-
lhados no desembarque da praia dos La-
zaros em S. Christovãon. 55; trata-
se na mesma.

VENDEM-SE duas escravas, uma é
aina de leite, cozinha bem , lava , e cn-
goíVííi, e tem cria de 1 mez , c outra
também cozinha , lava, e engoma ; o mo-
íivo da venda não desagradará ao com-
prador; no rua da praia do Vallon-
go n. ib.

VENDEM-SE 2 prelos, sendo um d'el-
les bom cngomadeiro:,il.e outro carroi-
ro," ambos são bem saudáveis; na rua
do Hospício 11. 'jo, A«

ta que cm um destes dias deitarão pe-
los fundos do trapicbe , um pobre ho-,
inéni, que ouvi dizer se está curaii-
do na Santa Casa; e esle íicontecimcn-
lo riie parece que nem ò Sr. juiz dé
paz o sabò ; e nem mesmo , julgo ,
({iio o Sr. inspector daria disso'|»iutè^>...
Nno posso, Sr. Redaclor, atinar conl
tal pavor..... já se não poderá dizer com
franqueza , quem é que perturba aquel-
les lugares? Certamente qúé não-atino,'
9e nao com o pouco zelo das nossas áli'-f,
loridi'des policiacs: o se outro for o nio«-'
tivo , eu Si*. Redaclor , contando já com
a cooperação do seo Valente Diário, qvje; ,
tantos serviços tem prestado ^^brfmP^^3'hidad- — *: ' ¦ ¦ iá —•, le , co
constante

tilinuará a iuiportunal-p seò
-Leitora >'">: rrioJ

C O M P R A S.

COMPRA-SE na rua da Cadêa entre
a rua dos Ourives, e da Quitanda n.
59 , tristes de casa em todo uso , a
sabei*: cômmodas, cadeiras, sofás, ca-
mas , armários, guarda-roupas , mar-
ntiezas, mezas', espelhos f^e^nlialquer
objecto . perlencenle a mobília de casa.

QOMPRAO-SE prelos , c pretas, ve-
^k>»'1^p,iMi rua da Cadéa sobrado h. 54-

COMl^A-SE uma armação de arma-
rinho, inda mesmo lendo algumas fã-
zeildas ou miudesas; na rua da Alfan-
dega n. 2Õ1, pu annuncio por este Diar
rio pára ser procurado.

ALUGUE 1 S.

NA ruíi íarga de S. Joaquim n. 148,
vende-se um escravo de nação, para
lodo o serviço, swben.do bambem lavar,
de salião, c" cozinhar o ordinário, o,

.motivo porque se vende, dir se-há aó
comprador. •> 7,,'^ ;

VENDE-SE na rua do I^ozario n. 1 18,
um prelo bom cozinheiro*; 2 bonilos
moleques; c uma negrínha de i4 annos..

ACABÃO de chegar á rua du Quitan--
da pauto da do Ouvidor n. y5 , um
rico sortimento de pannos de cores fi-
nissímos, dos quaes há amostras , co-
bertores de pelúcia de/algodão de vários
lavores , e tamanhos; ditos de lã lies-

panhóés, 'e inglezes , brincos p e esc ar-
lates , ditos verdes , azues J e brancos,

para marquezn a 2U400 ;. mantas de,1a
-a 1U800, ditas de algodão grandes pa-
ra escravos920; chulos de merinó^ com
birra cosida', para meninas. a-3U5op.; uM-

AIil:]GA-SE o i.° andar de uma ca"
sa nobre , em uma das melhores ruas
d'esta cidade, lem eommodos para grau-
de familia, coxeira , cavalarice, e bom

intui: Irala-se na rua do Piolho n. 55.nuq
ALUGAOSE duas pretas na rua do

Regente n. 55: o's%eos alugueis serão
pagos adiantados.

ÀLUGA-SE uma preta com lodas^as
qualidades ,quett se» podem exigir, lavaj,
eugOOia, éwc^ziiiha com toda a perfei-
çáo; na rua do Alecrim ri. «56:

ALJJGA-SE uma preta boa cozinhei-
rh tipo de cozidos, como de assados ,
e faz(;bons quitutes, lava muito bem

, *

SYSTEMA. 1NR LIVnAR"l)F. FUMAÇAÜE A FOGO.,
PURSliKVAR DE INDEiNDIOS.E, EC0N0.M1-

SAR O COMRÜSTIVI|L.

Continua-se de livar e preservar as-«
moradas , fabricas e oíTicinas , em qual-'
quer estado que forem, de fumaça^e a
fogo, c de preservai os em quanto de-:-
pende,de sua construcção , e incêndios, .
pelo syslema de reconhecida utilidade
pela segurança , aceio commodo e ecor>>
nomia que dá em livral-os com brevi-
dade, e na maior demora em uns só
pãr dc,dias do ílagello de^fumo ,e abafo
quo houver, em qualquer parte d'elles ,
e por causa qualquer, seja interno , ou
externa , por operações de pouco dispen-
dio , e com ojresultado conhécids-xoi-no
perfeito e tão certo , que se faz; h/se';
responde por. toda., a despeza alt< as
obras serem experimentadas; remediando
assim a este mal freqüente, e tão&ritm!
noso para os prédios , como para seos
moradores, e tudo o que nelles liou-;
verem. , .:

Dispõe-se também quaesquer arran-
jos para fogo , de modo que se^econn,-'»
misa bastante , não só no combi^í^l,,^
mas1 lambem nas obras que se concep^;
tão ou ediíicão de novo, até^nn sua
construcção mesmo , sendo escusado os
preparos antes usados, v. g., ehemi-
nés , papos, recipientes e outras obras,
e havendo ellas tíiais a, vantageói de
ficar mais vistosas, oceiadas , e para .
sempre perservadas de fumaça e do fo-
go, e quanto disto depende também
de incêndios. u,;;?,;jit::;í;

Para as cozinhas., este objecto de uso
geral, lio especialmentearranjos de agrai-
do geral,-trabalhando os fogões ," ou ,
fornalhas , com violência .podendo ijunW
tar-se ncll.es um ou mais fornos ,• que
todo o dia aprompte carnes, massas,,
e doces com rapidez?, .e aos quaes. se
pôde juntar mais uma*caldeira com agoa
para o gasto diário dis casas, que se
torna do fria em quente em 10 para
18 minutos, conforme o seo tamanho,

<-)
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de sabão e«barrella, engoma lizo mui-| e assim se conserva em continuo; p„o-
lo bem , e èiiiiuitó carinhosa para crian-| deii}l^e^finalmente ainda acrescentar
ças, ludojslo do portas a dentro; na j nelles*mais algum outro arranjo , v. -g. ,,
rua díwConc°çição n. G9. para fazer, ou seccar doces," farinha .
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tos de lã grandes^iara agazalhiT uf^
camizas dé- meia de lã , de méni?fr"Jf
de flaneRa^^ 2U ; ditas de algod-ig,
e ciroulas de dito crú a 1U600; cha-

péos de castor finíssimos, da mo,da , e
ditos de patente penjia. de. ganço , íiuos.

V ENDE-SE na rua dos Barboúo^p. 47.
uma preta muito boa lavadeira /-engo-
madeira, ecozinticira, kj oh •¦ ,.,u/,

VENDE-SE dm moleque oíTicial de
barbeiro; 113 rua da Cadêa sobrado

VENDE-SE um pardinho alfaiate , de
1.2 annos; na rua du Cadéa sobrado
n. 54 ' . k^?

VENDE-SE uma preta muito rclor-
cada, lava, e servo para lodo o ser-
viço de uma casa ; lambem não se du-
vida trocar por uma outra que saiba

bom lavar, engomar, cozinhar, e co-
ser; na rua de S. Pedro n. 172.

NA n^do Callcte 'casa entre os ns.

14, c i$'kvendo-se um macho mui-
to novo, elenco , com excellente mar-
cha. e bom galope.

VENDE-SE na rua da Candellam n.

a3, 5 perfeitas mocapibas, uma d'el-

1

ALUGA-SiTuma Sro. branco , já de
idade, para o serviço de portas dentro
de uiriá casa d^pouCa familia; na rua
dos Ferrajores-rfLstSj.'

tapioca, ou ai^ruta, refinar assucar ,
torrar café, sec6U* hervas e.mais dro-
gas; seccar roupa, &c. ; trabalhando
tudo isto , quer junto, ou nãp, por meio

iLUGA-S^iiíJm preta para tbdo o úmi único e módico fogo nò-'fogãoVou
serviço ;' còz^ili^fmvá.;; engoma , e faz fornálhár R^edeii
o mais. arranja; na rua d'Ajuda defròm-
té da poria'principal do convento , na
loia do sobrado, u. I07.

AMAS £)E LEITE^.

VENDE-SE uma |>rélD cptii bomic
abundante leite , parida á poucos dias,'
do primeiro jiarlo , oplima ama,, é mui-
ío cvrinhoza , de condueta magnífica,
sem vícios,..ou defeitos, e tem proa-
das , não se duvida alugar caso não se
realize a venda; na rua de»S. José*h. 55.

ALUGA-SE uma ama de leite rapa-
ri"-a da primeira barriga , e com bom
leite, e novo: sabe coser, engomar,
ensaboar, e é muito carinhosa para
crianças; na rua do Seniiterio 11a Sau-
de n.%7.

ALUGA-SE uma ama dõ leite; ^0
Beco*Sem Saída , praia do vSaudeji.J6.

__j2_}../::.~
liOTICIAS PARTICULARES.

Sr.cHcdactor. —Mo pôde chegar a

ia-se aos arranjos de
fogo errados , ou^com o defeito de; dei-r-
lar fumaça, sejaó' fornos , fornalhas ,
fogões e chemirrés db alvenaria, oú de
ferro! fundido e batidtft ;;;!0f.>! ^.*

As ençommendas se recebem na..oflL->'- ^>
cina de engenhos e maçhinismo; na rua
jjos Quartéis de Bragança n. 16.

O PROFESSOR da cadeira publica
dtí» francez , erecla no seminário de S.
José,, annuncia que já se acha resfabe-
IecPdó^ e que perleiide .pj-inclipiar as li-
cões nó l.° de julho. Os senhores que
quizerem malricuhír-se,,podem dirigir-
se á .casa do mesmo, sitã^aa^rua'. do
Cano n. l4i.

NA Vüa^â^Alfandega defronte da rua
de s! Jorge n. 244» abrio-sc uma gran-
de casa de pasto, que tem por titulo
Io Bonj* Gosto. N'esta casa tem com-
modos suíucientes para famílias decen-
les petiscarem , lendo alem •d'-«Un um
hello e delicioso carrama(/uão .p.íra*: b
dito fim. Na vesporo a du\,de 5. João
liavcià sarrabulho, mocot*, c.ffigidei-
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achado gravemente en-
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ras de difTerentes quididade^, bem eo-
mo bolo de bacia á moda puruambii-
cana, o uns duas noites haverá mata-

:|,na mesma casa so apromptão jau-
lares para casas particulares.

QUEM precizar dc uma scnhorn ca-
poz pura tomar conta da ensrf dc uma

í ^QÍYlioTHs^ju.ya,.Q\\ homem solteiro; di-
rijasse á rua da .Princeza n. Ifi.

AVISO IMPORTANTE.
, Luiz Antunes de Carvalho , cirurgião

dentista,, e inventor, dos dentes enccr
tados sobro as raizes dos podre.», den-
tos o dentaduras inteiras seguras com a

. aperçãp do ar, iguacs aos naluraes.ern
todas as suas funcções. O annuncinnte'¦v-^JfíMva dentadura superior toda assim

. posta onde bem se pode conhecer a
verdade , e tem porção d'ellas já promp-
tus.para se poder escolher, e a jus-
lar; no largo do Rocio sobrado n. l,
de fronte do thaalro.

.QUEM precizar dc um caixeiro para
^^casá do, secos e molhados, para a ei-

tlade, ou para fora delia, pode pro-
.éufaiT wa rua do Sabão, do largo do
Capim para cima cm uma loja de lou-

' ça n. l58. • -. .-,
NA typographia da rua de S. «José

n. 64» precisa-se de imprensores, o com-
positores.

PREC1ZA-SR de um pequeno alé 12
annos, para caixeiro de mandados; iio
sobrado da rua da Cadêa n. õ/,.

¦ APPL1GA0-SE bixasmuilo boas a 4°o
e Õ9io rs. ,, vendem-se jio cento, e a

j'vorej&^of preços commodos; na rua
íkj^VioJíis n, 45 loj-ri'' de barbeiro.

Uo òrs. que tem a municiado pelas
folhas' d'esia corte, para quererem sa-
ber de escravos fugidos, o roubados na
provincia de Minas , dirijâo-se a roa do
Hozarjo n. ¦ 84, pois o annuncianle não
o lem feito este 'aumincio 

a mais tem-
po-., por se lei
Swnfo.-j*'-
•JfflWSÍCISCO, da Co ta Orliga, eonro
lhe lirão as cartas do correio, por tnn
to muda'o; .seo nome para Francisco da
Costa Faria, u n •>

ROGA-SE ao Sr. Magalhães, e Sr.
C., de irem a rua da Quitanda n. 2
A, tirarem suas assinaturas, no pra-
so de & dias da publicação d'este .111-
núncio, e quando ó não facão, seráõ
seos nomes publicados por inteiro; as
sim "corno a publicação do negocio.

DANIEL José Pereira, rua dos Ou-
rives n. lia, parteeipa a Ioda aqucllas
pessoas que com elle tem transações ,
Sobre hypothocas de prata , ouro , &c.,
o que se achao atrasados em suas re-
formas, hajão de o lazer alé o fim do
corrcnle mez de junho, alias fará ven-
da de todos.nquclies objectos que não
admitirem mais espera.

QÍJEji precizar de uma Sra. de cor,
que .sabe coser, engomar,, tralar do
g&ycrno de uma casa , e de crianças ,
o» dá fiador á sua conducla h,Mff]v.-^)
á rua de Malta Cavallos n. 4o , ao pé
da do Lavradio.

O SR. J. S. dc A. g$eni na rua da
Cadeia n. 12, objectos que lhe diz res-
peito"; espera-so que o mesmo poupa-
rá mais esclarecimentos.

O SR. Manuel Joaquim Louzada, lem
uma corta de Lisboa , na rua do Roza-
rio n. 53.

Q/ADVOGADO Felizardo Pinheiro de
Campos, graduadfi \*nfdireito pela acá

_ dcmja de S. Páíilo , mora aetualmen
. 5te no rua do Rozãrfo n. i44. entre

á rua da 'Valia, e beco do Fisco,, o
so acha no sen escriplorki cm o i;0t
aodar, a qualquer hora do dia em dias
úteis.

NA rua dMjüda,'-no canto do beco
de Mírjpuo(; do Carvalho n. _ , dá-se* di-
nheiro coto um prêmio muito- diminu-
to, porem é: levando algum penhor.

JOAQUIM de Pinho, faz seicjúe ao
publico, que de hoje em .tüanío passa
a assigoar-se Joaquim ;Ar^esin<3n Costa
c Pinho. , „„.,

O SR, João Antônio dos Santos,
nu quem suas vezes lizer, Queira di- .
rigir-se à rua do Sabílo n. oô , para j^tóf^ H^n enconimeiidn que veio de

tanto para a ciíbidq ^mho para to'
-triiv&-'axMVF.rimivixm<iuainita.-jrB

o qual tem
r °djutazenuiis, a qilngiuillteria*, e dará Ua-

lo pr

SSÊS5Si___i!S_:____^ . %.

dor á sua Coildwlta, dirija-se' a rmr do-
Piolho 11. Gi.

O SR. qne* iiM)iario dé'1.° do cor-
rente , mandou procurar a casa da rua
do Hospício n. 77 , para, tratar sobro
o^ pnrdinho que quer aprender o oííi-
cio de corrieiro, infoimioVolHor P n. ,
porípie procurando-se n easa amumeia-
ua não sé nchou com quem tratar,, 011
alias querendo ter o encommodo pro-
cure a casa de sotáo passando jogo a
do Sr', advogado Rnpozo, mi rua da
Conceição* cm Niclheroy , perto dn ca-
polia. 'À

1 QUhM precisar de um honient çn^a-
do , porem sem filhos , que sabe ler.
escrever , e contar , para administrador
de uma fazenda , o qual enlende das
plantações do p.u'z, c l;imbem de ola-
ria; annuncio por esta folha.

NA IrMvcssa do Núncio n. G, aluga-
se por ,l9Ü rs. .mensaes, e para o ser-
Viço de.portas a denlrp , uma preta sa-

O pfignnieiilo dos prêmios d'esta lo- I mastros, a Wãison e"^^^.^^7
lerfl teria, principia terça feira _G do correu- l o inglez AlUi Caiulner Auo-i,!^^' ¦

te, em casa do lhesoureiro «Itiao Pedro
da" Veiga, rua de S. Pedro n. 55 das
9 horas da manha ás « horas da lar-
de. iYcsse mesnjO dia põe so á venda
a oi." loleria da misericórdia.

ben do enzinhar liavar, e enginiar.
¦MW_mm_»iw»»B«!iwjiii

ESCRAVOS FUGIDOS.

suü Èirtl.i o a íillum. "P1"^»"

MitnynffirnitliWffltiit-ifiiTTti rr—itrryiTm-i in jWggg n innniiirr-f»rnim.njtiij

MOVIMENTO DO POPiTO.

«f* Saídas no dia 21. iá .*
CnuzAn , corveta ingleza CalUofrà ,

cotiiuiMidánte Harpert.
Rio' Granou , brig.ííe Carolina ,. ;õf)

tons. , M. Rormirdino PereicíF^^la^Vei-
ip. 11 carga vários; sonoros;

rerreira ,

FUGIO no dia lífi do corrente trm
pardinho dc nome Tudo, idade üatí-
nos, com signaes detinha na cabeça,
levou umas notas de 1U , c --U ; quem
o fiprehender , e levar á casa de seo
senhor na rua da Lapa n. ^4 , rece-
berá alviçaras.

EM principio de .maio 'pe 
p. t fugio

a Manuel Ignacio dc Oliveira , cm Per-
nambuco , um escravo de. noíííee,,la-
cinto, ilação Angola, idade

ga„ eqiiv, ... v„tJ>
passags. Çypriaiio Antônio
com uma escrava.

l)Ái\.v.\AQ,OA,/'cscui'ia Dois Irmãos , 82'
lon^;,, IW. José MtíriáYVo de Vargas/equip.
9T carga fazend.is; passags. Manuel Ben-
to da Costa, Antônio Pereira, e 2 es-
cravos. ,'"*

Oito , stinj,. Circulante, ^7 lons. , Mi
José'Francisco da Silva Ribeiro, equip.
5 : carga fazendas. '

'Aroiiu, snm. Boa Nova, 44 tóiis. ,
M. Antônio Francisco da Silva , equip;
5 )' Carga vários gêneros ; passas. Ma-
riano «losé 'Ferreira 

, com i filho , o
l escravo a enlregnr.

Dito, sum. Conceição de )Iai-m,
tia

/.-

i^íí.*i8
annos , "íl^m^buco, de barba, estatura
mais (pie, regular., não o be.m, ptelo
íalía bem portuguez e tem o fiííicio
de alfiiiule: desconfia-se que fisseví??,-
dusido , o conduzido para esla^ torto.;
qiieni d'clle der noticio , ou o agarrar
receberá boa gratificação na rua do S.
Pedro. n. G4« . ,;./ : : .

EM õo do maio dp corrcnle anuo,
(lesnpparcceo um prelo de nome Pedro ,
barba serrada , crioulo d;i Rahiu^ Ifl-
.vou camiza de britn , calças de biom»
e lambem de riscado; protesta se pelos
jórnaes onde for enconlrado; epn^aian-
dar Irabalbando na cidade; o da.se ai-
viçarash quem o levar á rua Direita n.
02 1.° andar. , , /;

FUGIO no dia \<y do corrente, pe-
Ias 7, horas "da^ uqi^'., da rtíq da Valia
n, 80, uma negra (Té nome Maria , com
Os. ,¦ seguintes' .siguaps : manchis de pa-
no \v\ cora, algumas santas pelo, cor-
jio, e Invoii vestido de róipçdo escuro;
quem liver noticia d'ellu dirija-se ao n.
acima, que recebera alviçaras, sm\\\\ co-
1110 se protesta contra quem a ti#^ em
seo poder. ;

FUGIO :un preto no dia,. _8 doniaiv
ço de 1858, da rua de S. Pedro n.
17*2 , levou calça branca , sem catni-
za , um caneco do bgoa , ó'-alto, ma-
gro, bastante velho , coiwHa qtiefíB ih-
titula de pobre; quem delje souber. 00
leval-o no n., acima , çeceberá* boas ni-
viçaras. . *k 

'

FUíilO a p. Flojp^irla Roza ria
Silva, desde pilubrosÍAiô a.lino passado,
um escravo pardo, dc .í^írne Epifanio ,
oííicial de lavranle., o conHa andar com
o nome mudado, iritiluJl,iuIí>-<o forro^
anda calçado , é all$iV'rri-ágro , roslo
comprido , barrido , (tílfts grandes ,• ida-
de '?.% tmnos pouco mais ou menos;
quem o appreheuder o leva* a sua Sra.
na"):íi« do Núncio n. j^ ,..se.iYi,gênero-

tons., M. Henrique «lo>é da Silva , equip.
G v carga yiil ; passags. o i.° sat-genio
Antônio Francisco, e o portuguez Jo
sé Joaquim Duarte.

íTAcoÁiiY , sino.H\onceição de Santos ,
2« lons. , M. José Francisco, equip.,4 •'

cCdr£Li carne, e sal ; .passag. o porti,H
glíez Manuel Peregrino.

Dito, sum. Trez Irmãos, Go lons. ,
M. João José de Santa Anua , cp.iip..

: cargn sal , e farinha.
4 Manoauatiii v , sum. Boa Vè, õõ tons.,
M. Pedro ,]ntó de Araújo Rragá , etfuip
7 : cai*ga carne , c gêneros.

S an tos , sum. S., Fiçen le de Paula ',

Gi tons, / M. .\ntonio Francisco M.ir-
tjns, equip. 7. çarg 1 fazendas; m.

sa mente ^raliíicado. v.';-.

neros ; passag. 1 oserjvo. » ' *
Cvpita.Ma , som. Pérola, i.íf loiis. ,

Mi Manuel Antônio Ribeiro, oipiij), 8:
enV lastro.

.' % .Entradas no .dia 'ú,

.Iliuttunno em 5<)diast brigue ham"
burguez Fictòrid, "Í80 tons. , ,-jV!. (>¦
Kopperkc TiCli., equip. 10: carga fa"
zeinlas a Wamwsy/

HóiíoaT Towx em 90 dias , barca in-
gleza Maty Galhariiie, 38G lons., M.
W. Evans, ctp.iip. 5>i : carga oscile ,
lã, e madeira ao meslre : vem arriba-
da , e segue para Londres.

Lisuoa eui 44 dias, barco portuguesa^
Esperança ,: 4<f)o lons. , M. Albano José
dti Fonseca ," òquip *^8 : carga vinho,
sal, o outros gêneros a Antônio José dc
Asevedc Maia.

COSTAC0.\ IVíiAGONIA 6111 9.0 (líílS , ga-
lera frihc/fcatfi) fíeroihc, ?>d~ tons,', M.
Chars. D.<IIanderg, equip. 20 : carga
azeito a MaxMcl.

Mqntf.-Vidéo em l4 dias, patacbo
s.;
uM^i rqiup. 8: carga?: carne a Chicola

,'i.'^;-«io
ho

David Cartas ,
e sebo a José

cr r.tiquc.
)itc

Luiza, 88 ton
Xüiro em 12 dias patacho 

'argenlino
M.

fíeznmo áo ultimo dia de rxtracção da %.*
. lotaria a beneficio das obras da igrija de

S. Jo.sc riffi£i de junho dc 1808.
1 „ ÕÜ9G fj. R. . . . .

,, 4,n — 10.7G. ...
M i/1- 4y- 779 \

2829
10 de

18l

V '. . )

iIÍSaicjpar do um caixeiro por-r:jfun /malquor negocio ,

^.t^íiAsji.5yG Hrínncos,

800$
_00$

faoft)
*

4ofô
>4ô

d no
' ^^^^^

¦- I
Toi/,I.

ti ,
equipj a 7: cargn-carne
A^ostinhi) Ríirbosa. „

AxcqXa em ,_5 diási 6'scunh porlu-
gnesST VHicidade ,- I77 tons., M. João
Gomes de Lima , cqúip. 1.5: cm lastro
ao niotre; passags. -João Moreira da
Costa Lima: íicou impedido pela policia.

Blnoüei.m em 5G dias, brigue porto-
guez Especulador, 100 tons., i\í. Antônio
Francisco de Oliveira BapliUa, pquip.
i li.ety lastro a Fernando Júlio de Sousa
Pasmos? passag. Joaquim Maria Pereira
Pontes: íicou impedido pela policia.

Cibò ou Boa EsiM-n.\NÇA em 53 dias,
liriguo americano Levanl, vi9 tons., M.
\V. Colducell, eqúip. 11: carga c»iros,
e pájlei a J. Cardlierj passag-». Mr.
vVehon # o 4 niariuliriros ^/io seguem
para \Uml^n no moimo. /_¦ -0

Saita Ihinki cm 14faln*, poiacho
ingley tfrtocet jj , lôt tom., M, John
W. 11 dk , eq^íp. i i : cargn crbo) t e

Mvi.vtNAsemi5dias,ketehdegne4
inglez Sparron , «omm.^Lowony • „, «*
sags. v>. marinheiros. . , t

Bahia em t7 dias , (udaca napoli|ai^|
Aclidlc , _(ut io„s. , M. Luizi Caeae/
equip. y: carga vinho , agoardente '
e azeile a Gex de Casler

Diro em lq dias, paLicho Minerva, i/|()
lons. , M. Francisco Forlunato IVr,M'. ,ray da Silva, equip. 9: carga i,zei'.i; A
fumo, e fazendas a José Rafael de Asei \vedo o comp. ; passags, o dv. Aiitoui0
Milhão , oMui sua miilliír , 1 .filho , 0 ,escrava , Francisco Lino PoixVib^Lü^

,Ste^C0l,i ' (,,'i;,(J,)"•• Pol»»"lo%J()sé
da Silva , us jiorliigueses Anlonit.V7lf,
Sousa '.Alecrim', 

friijue). J;o.;io Ramos,
Domingos da Fonseca Coelho, -Manuel í
Marcelino da Cruz , José'JoaquiVn Mar--,"
quês, e Laiirindo José Birbòsa', crioub"J
forro. ¦¦ ¦ Hffi&b:.

Diroem 5.4,'PV» hrig. Curoliinnlo
IFio, 1G8 tons. . i>I. Anloni/i 'Machado
F/o ia /equip. .'G : carga assucar, e a"'oar- - !
dente..^Maiúiel Vieira do Aguiar;: pasr,sag-<. João Maurício Caseinin,, ^çoui 4.
esernvo; Anlonio Fern imbs , e '1 es-
cravo; o portiig-uez Luiz Duarlij d:\ Ciiia
nha , o i escravo a enl.ní^aí'.

H10 Gn\M)n em 10 dias , paíacho /Vd-
vo Triuiiftnle^ 1Õ1 tons. , M.. EliasFrau-
cÍh-o de Ar.mjti , equip. i i ; carga coi
ro.i; e aspas , f José .yt>^) d;i Cunha T: I-
b-s : passags. Jo*é Francisco do Carva-
Ifi'S e 1 escravo: os por-lugoezes Luiz
íoizeiniro Alves, Leáo (íoldino 'Liíniena 

,
e o soldado de iiiàrinlta João da Gloria- <
Maeiel. , ,,„ , ;. ^

Drro em lõ dias., ipnlnr-ho ^Jhiojííh.,
M tons. , \I. José Anlonio ía Sítva;,
Atnorim, equip. 10':' carga carne, c
coiros , a José Ferreira Porto ; passags.
Vielorino José Pereira, 1 escravo.: oco-
ronel Veneeslao de Oliveira Bello, .^2..,
escravos; o tenente de arlilharja Sebastião
Francisco (fOlivtuniChagaV; èi escravo ;,
os alferes Pedro Maria Xavier Oliveira,.
Meirelies, o 1 escravo; e FelisbctHVo,
ííeurifpies ide Carvalho,, prezos ; o por-;'
tofn^-^.^oiiim.) José da Silva Giiimà- ^
riws , ó 1 escrava; o írancez Andipo Vie-0
lor Lucas ; o o h-spauhol Maiiud Jua-,
qiiiá) do RnrgiV. , ¦ m/ - r.. ,

Iocüni em 7 dias , siirn.. Bom Jesus,
õq lons. , M. GDraldp Pereira (ja .^iií_n ,
equip. G : carga farinha , e mendoby.ao
meslre; passais. Anlonio dos Santos,, o
o portuguez Caetano Pinto Sampaio.

Saldas no dià y«. \\ n^y/Ur/
CowiiS , barca liiOibórgiieza f. eM: ¦

?õt tons. , M. J. C. Efdertes; equip.
'1: carga café, e assíicur.

Ra 111A , etíeuna Leonidia , i45 tons. ,
\\. I'oil'razio Lopes de Araújo /equip.
l7( : carga carne , e feijão ; passags. Jo-

sé Rodrignes Lo[»es, e os- pOrtuguezes
i\Ianu"l Lopes dt- Carvalho, Anloíiio Al-
ves, e .José. dos Santos.

P.uunaoiía' , brig. oriente! Inilrprri-
dente, tj* tons. , M. Eduardo Gahan Í
Cqoip. »_ : e(h laslro.

S. Serastião, escuna /?orboleta, 54
t«ms., M.- Francisco Luiz Martins, eqoip.
4 : carga sal.

A xen a ,' su tu. Bom Successo. l\C) lons.,
M. João José l^ernaudes da Costa'-,"
^(foip. 5'*: carga carne ç e s:d; passags.
Manuel Ferr.-ira Duarte /Ws porlugueses
''foí,."'^_í!<'Sí"isa Pedroso , Manuel da
Costa Maciel , o ns hesponhoos JVionirio
Fernandes , e alalhias Gonçalves. LeO-
n;o'di. ,

Campos , sum; S. Joãozinho, 58,lons.,
i\Ii Anlonio Joaquim da (iosla , equip.
8: carga carne; passags. Polueeno Jo-
.-é Luiz , e os |K)i"tiigun/eà Antônio Joa-
(piiui Gonçalves da Sil •'a , e FranciíCO
Luiz Ferreira Turrei».

Drro. sum. S. Salvador, 64 InnW.5.
M. José Douiingues , eViuií^ 7: em
lastro. ' , . 4

Entridas no d 0 22.¦ • i ¦ ' y. ¦. 11 .

hABtrrDA em /,o dias , brig. e»runn
poriugiioz Efpnvnça, f 5o Dms. , M. Au- j
loilio Jacinto Pacheco , equip. _5/eui
ladro j João da Moila Pinlo : íicou d<'
quarentena por lhe filiar o cai\ii #?
infi.^lieiiuf».
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